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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO NORTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA – SEMAG
Rodovia Gether Lopes de Farias – s/nº - São Domingos do Norte - ES - CEP 29745-000

CNPJ 36.350.312/0001-72
telefone (027)37420200
PLANO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL
PROGRAMA:


SILVICULTURA - SERINGUEIRA

SUBPROGRAMA:

DISTRIBUIÇÃO DE MUDAS

RESPONSÁVEL TÉCNICO:
ROGÉRIO SCARAMUSSA

A importância da borracha natural da seringueira para o Brasil e o mundo se deve ao fato de não existir um sucedânio para este produto na fabricação de centenas de artefatos empregados em diversos setores, tais como: pneumáticos, aviação, engenharia naval, luvas cirúrgicas, preservativos, eletrônicos, eletrodomésticos, calçados, mineração, siderurgia e outros. Além disso, é uma das atividades do agronegócio de maior importância ambiental pela elevada captura de carbono do ar, contribuindo assim para a redução do aquecimento global, e por ser uma espécie florestal que promove alta proteção do solo e água. 
O mercado mundial de borracha natural vem apresentando equilíbrio entre a demanda e oferta. Porém, de acordo com especialistas da área econômica, há tendência ao déficit de borracha natural que poderá chegar a 4 milhões de toneladas em 2035, em função do crescimento acelerado de países em desenvolvimento, a exemplo da China e Índia.

O cultivo de seringueira foi introduzido no Estado do Espírito Santo em 1943, na região de Linhares, com o objetivo de sombreamento no consórcio com a cultura do cacau. Estas plantas ainda hoje se encontram em exploração. Mais tarde, a Secretaria de Agricultura do Estado do Espírito Santo em parceria com um proprietário rural do município de Vila Velha, implantou no ano de 1962 a primeira área com seringueira visando a exploração de látex.

A heveicultura, por sua vez, permite a reconstituição da cobertura florestal, a proteção dos solos, evitando a erosão e a degradação.

Atendendo uma faixa predominante de pequenos e médios produtores, a heveicultura está se tornando uma das poucas opções de cultivo permanente para a sustentação do desenvolvimento de várias regiões. Por constituir uma forma de reflorestamento, ser rentável ao produtor e fixar mão de obra permanente no meio rural, a heveicultura também colabora na solução do grave problema social de nossa agricultura.

Em função das demandas dos agricultores e as suas organizações, das visitas técnicas realizadas nas propriedades rurais, das discussões temáticas dentro do CMDRS – Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável, das discussões de elaboração do PDLS – Plano de Desenvolvimento Local Sustentável, observou-se a preocupação em promover ações estratégicas, com base em um modelo tecnológico e gerencial.


O programa Seringueira é um exemplo concreto da vontade do progresso equilibrado de desempenho e responsabilidade com a produção de uma matéria-prima renovável de alta qualidade, rentabilidade econômica, desenvolvimento social e proteção ambiental.

Seguindo neste pensamento, a Secretaria Municipal de Agricultura repassará aos agricultores mudas de seringueira e empregar tecnologias de cultivo respeitando o meio ambiente.

DESCRIÇÃO DO PROJETO

	Título do Programa: 
PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DA SILVICULTURA

Subprograma

DISTRIBUIÇÃO DE MUDAS
	Período da Execução

	
	Início
	Dezembro/19
	Término
	Dezembro/20

	Identificação do Subprograma:
Repassar 13.000 (Treze mil) mudas de Seringueira ( enxertadas com o material genético FX 3864), até 30/12/2020, com investimentos de R$ 161.850,00 (cento e sessenta e um mil e oitocentos e cinquenta reais), provenientes de recursos próprios do Município de São Domingos do Norte-ES, para atender os agricultores familiares e outros deste.


OBJETIVO

Promover a evolução do plantio de Seringueira, garantido a atividade econômica local, com o desenvolvimento sustentável e a diversificação da produção agrícola.

JUSTIFICATIVA
Tendo conhecimento da baixa produção de latex nas principais áreas produtoras do País e da importância econômica, social e ambiental e pela capacidade da cultura da Seringueira capturar o carbono atmosférico produzido pelas combustões de origem veicular, industrial e por queimadas, o plantio contribue significativamente para a redução do aquecimento global, sendo assim, uma atividade econômica ecologicamente sustentável, com alta capacidade de adequação à agricultura familiar, fixando o homem à propriedade rural, gerando emprego e renda, além de reduzir a taxa de desmatamento.

Além do aspecto ambiental, o projeto tem caracter socioeducativo, a partir do estimulo à preservação da fauna e da flora da região, do incentivo à diversificação das culturas e da geração de oportunidades de trabalho entre os moradores das comunidades rurais.

METAS
Atender 26 (vinte e seis) agricultores em 2019/20;

Distribuir no período, 13.000 (treze mil) mudas;

Distribuir 500 mudas em média por produtor cadastrado na SEMAG.
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

Quadro de acompanhamento (2019/20)
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CRITÉRIOS DO PROGRAMA

1 – Exigências Técnicas

*As mudas devem ser procedentes/ adquiridas de Viveiros Idôneos, ou seja, viveiro devidamente inscrito e habilitado no Ministério da Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Pesca (MAPA), comprovando através do Certificado de Inscrição;

*Para licitantes que apenas comercializam mudas, com CNPJ/MF e Inscrição Estadual, faz-se necessária a exigência quanto ao número de Registro Nacional de Sementes e Mudas, pelo Certificado de Inscrição no Registro Nacional de Sementes e Mudas (RENASEM) para comércio de mudas, bem como o número de registro Nacional de Sementes e Mudas (RENASEM) do viverista ou produtor de origem das mudas;

*Para viveiros que produzem e comercializam mudas, faz-se necessária a exigência do Número de registro de Sementes e Mudas (RENASEM) para o Viverista ou Produtor e, um outro Número de Registro Nacional de Sementes e Mudas (RENASEM) para o Comércio de Mudas (CNPJ/MF e Inscrição Estadual);

*É obrigatória a apresentação da Documentação da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) paga, para estar em conformidade com o CREA;

*As mudas deverão estar isentas de pragas e doenças, em conformidade com a legislação em vigor;

*As mudas deverão ser produzidas em recipientes de plástico (SACOLA) com as dimensões mínimas de 17 x 27 cm e que aguente o transporte e manuseio;

*Não será permitida a produção de mudas em recipientes menores do que o estabelecido e acondicionado posteriormente nos recipientes solicitados;

*O viverista ou o licitante, fica responsável em realizar um acompanhamento técnico das mudas após o plantio nas propriedades rurais beneficiadas pelo programa até as mesmas completarem 6 meses de idade, realizando pelo menos uma visita anual;
*As mudas deverão ser produzidas por enxertia e apresentarem pelo menos o primeiro lançamento foliar maduro;

2 – Exigências sobre Fiscalização e Transporte
*As mudas deverão ser entregues no pátio da Secretaria Municipal de Agricultura e ou critério da mesma;

*Certificado de Inscrição no Registro Nacional de Sementes e Mudas do Ministério da Agricultura – RENAEM;

*Todos os materiais genéticos, sejam eles híbridos ou cultivares (variedades) e seus respectivos clones *Poderá ser exigido também a apresentação de Laudo Fitopatológico para alguma praga de interesse, se for o caso;

*O material vegetal deverá estar acompanhado do Termo de Conformidade e o Viveiro ter o Registro Nacional de Sementes e Mudas – RENASEM;
OBS.:  As exigências visam resguardar a qualidade do material a ser adquirido, pois as mudas são seres vivos, e como tal podem apresentar a uma série de pragas e doenças, bem como problemas na origem do material genético.
3 – Aquisição das Mudas

Através da Prefeitura Municipal - LICITAÇÃO PÚBLICA

4 – Material Genético


CLONE FX 3864

5 – Enquadramento 


Do Produtor


No ato da inscrição, o produtor deverá apresentar os seguintes documentos:


* Quando Agricultor Familiar


CARTA DE APTIDÃO OU EXTRATO DA DAP;



FICHA DE INSCRIÇÃO DE PRODUTOR RURAL.



*Se for associado a Associação de Produtores Rurais


COMPROVANTE DE SER ASSOCIADO



* Outros


FICHA DE INSCRIÇÃO DE PRODUTOR RURAL



Obs.: Respeitar as normas estabelecidas e outras que poderão aparecer.

6 – Cadastramento  


* Cadastro a ser realizado na Secretaria Municipal de Agricultura:

* Limite máximo de 500 mudas: 


Obs.: Este limite estabelecido, poderá sofrer alteração de acordo com a necessidade do produtor.

7 – Pagamento 

VALOR DE ACORDO COM O DA LICITAÇÃO PÚBLICA.

* AGRICULTOR FAMILIAR E ASSOCIADO DE ASSOCIAÇÃO

15%


* AGRICULTOR FAMILIAR NÃO ASSOCIADO



20%


* AGRICULTOR NÃO FAMILIAR E ASSOCIADO


20%


* AGRICULTOR NÃO FAMILIAR E NÃO ASSOCIADO


30%
O pagamento das mudas, deverá ser feito através de DAM (Documento de Arrecadação Municipal).

8 – Liberação das Mudas


*Através de agendamento de entrega na Secretaria Municipal de Agricultura.


*Estar com a área em condições de plantio;


*As mudas serão entregues no pátio da Secretaria Municipal de Agricultura e ou a critério da mesma;

9 – Acompanhamento Técnico
SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA – SEMAG e LICITANTE .

10 – Regras e Penalidades
O beneficiário que derrespeitar as normas estabelecidas, ficará impossibilitado por um período de 12 meses de ser atendido de todos os programas promovidos nesta Secretaria.

São Domingos do Norte/ES, 02 de dezembro de 2019.

Rogério Scaramussa
Técnico em Agropecuária

CREA: 6961/TD - ES

PMSDN-SEMAG
